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O USO DE TIPOGRAFIAS BASEADAS EM FIXAÇÕES NO DESIGN: ENTRE 

DISSENSO E CONSENSO 

João Augusto Porto1 

 

 

Resumo 

O objetivo deste artigo é descrever as dinâmicas que envolvem o uso de elementos de 

grafite e pixo no design comercial, neste caso as tipografias desenvolvidas em alusão às 

letras usadas em pixações urbanas. Considerando fenômenos de apropriação presente na 

sociedade neoliberal, vemos um modo de comodificação da cultura de rua, que visa a 

trazer um aspecto inovador para a concepção de peças, enquanto a pixação ainda é 

criminalizada, e tem seu espaço como expressão dentro das cidades penalizado. Ao 

apresentar este tema dentro de seu contexto político, vemos que a estrutura da sociedade 

reprime a pixação, mas seu uso no design é estimulado por trazer um caráter urbano, de 

transgressão, de movimento e de juventude à peça ou produto. 
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INTRODUÇÃO 

O uso da tipografia baseada em pixações (neste artigo, usarei a palavra com "x", 

devido à sua identificação dentro da sociedade dos praticantes) em obras de design que 

buscam um aspecto urbano. Assim, o uso de fontes que remetem a pixações e grafites, 

como é o caso de “Adrenalina”, de Gustavo Lassala, a qual foi concebida a partir da 

observação da pixação comum no centro de São Paulo, que segue uma linha reta, 

diferenciando-se de outros estilos, como o carioca, que detém mais curvas e um aspecto 

embolado conhecida como “Xarpi”.  

                                                 
1 Graduando em Publicidade e Propaganda na Universidade Federal de Minas Gerais e integrante do 
Coragem – Grupo de Pesquisa em Comunicação, Raça e Gênero. 
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O uso dessas tipografias tem inspiração em uma prática que é considerada uma 

contravenção penal pelo Projeto de Lei 5202/20,  que consiste em caracterizar pichação 

(modo formal do uso da palavra) no rol dos crimes de dano – destruir, inutilizar ou 

deteriorar coisa alheia – e prevê detenção de seis meses a três anos, além de multa e pena 

correspondente à violência do ato. Contudo, quando a referência à pixação é utilizada no 

design comercial, cria-se uma atmosfera urbana que sugere uma valorização da influência 

das populações marginalizadas, neste caso, a periférica e majoritariamente negra, que, 

através do pixo, ocupam o espaço público, dando um rosto às metrópoles que se assemelha 

aos seus agentes.  

Neste artigo, busco investigar a apropriação do uso destas tipografias que, enquanto 

são consideradas elementos que enriquecem o design, seus realizadores são criminalizados 

com punições que tem um aspecto punitivista, sendo as penas incoerentes com os atos. De 

acordo com Hall (2003), vemos a possibilidade de leituras diferentes sobre os mesmos 

fatos, a partir da interpretação dos códigos de forma – hegemônica, negociada ou opositiva. 

Também utilizarei os conceitos de dissenso e consenso, articulados por Rancière, 

para a fundamentação da análise. Sendo estes elementos que funcionam em oposição, 

sobre os usos do sensível, e sua disputa pela hegemonia. A ambivalência atribuída à 

pixação como símbolo, e por ser explorado dentro do mercado comercial para a construção 

de imaginários. O pixo se estabelece como um elemento dissensual pela sua constituição, 

desde a intangibilidade (impossibilidade de compreender o que está escrito) à fatores 

relacionados aos praticantes. Estes que já são empurrados para as bordas da sociedade, de 

forma física e social.    

 

A COMODIFICAÇÃO DA PIXAÇÃO 

O fenômeno da comodificação ocorre com a apropriação de elementos que 

caracterizam o que é a pixação, pelo design comercial, ou seja, com a utilização dos traços 

que são das pixações, para incorporar os aspectos “positivos” para ser usado dentro do 

mercado. Sendo algo que ocorre para criar uma aproximação com os consumidores que são 

marginalizados, e trazer, para as peças e suas marcas, inovações estéticas que atuam para 

fortalecer uma imagem de modernidade, subversão em certo ponto. A comodificação 

ocorre de forma que o pixo deixa de ser algo contracultural, e se torna um produto, sua 

força política é esvaziada à medida que é comercializada. 



REVISTA ANAGRAMA                                             JULHO-DEZEMBRO DE 2021 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 15 – Volume 2 –      Julho-Dezembro de 2021 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

3

Assim que vemos a articulação do uso de fontes inspiradas e que remetem 

visualmente ao pixo, e como é usada como identificação territorial de grupos diferentes, 

como forma de demarcação de posse e uso do ambiente urbano. Ainda que o ato de pixar 

ainda seja um crime, a sua contribuição social pode ser discutível, pelo padrão imposto 

pela elite da sociedade, mas entre outras camadas é aceito e visto como integrante da 

cultura. A nossa compreensão de sociedade depende do que vemos e como vemos, e o pixo 

é uma das formas de representação enquanto ocupação do espaço. De modo a fazer uma 

aproximação com os aspectos vistos como positivos pela sociedade, com uma apropriação 

que pega o que é considerado positivo da carga de sentidos que se podem atribuir a uma 

pixação – inovação, personalidade, contestação- de forma a mostrar uma assimilação 

neoliberal à cultura Hip-Hop, tomando o que lhe serve enquanto o sujeito é cada dia mais 

marginalizado e negado a sua própria cultura. E, para tal, o uso do espaço público precisa 

se adaptar à população e suas demandas, como forma de democratizar o uso da cidade.  

Já seu uso dentro do design está relacionado ao urban, sendo que a pixação e o 

grafite, pela influência do Hip-Hop na cultura, se tornaram algo comum nas grandes 

metrópoles ao redor do mundo. Como cita Corrêa (2013, p. 9), “A comunicação 

mercadológica tenta repetidamente se afastar da ideia de massificação por meio da 

incorporação de linguagens, técnicas e estéticas de subculturas antes marginalizadas, fora 

do centro e portadoras de alguma originalidade espontânea”. O processo de comodificação 

de algo como o pixo, tem foco em estabelecer uma conexão com um público bem definido. 

Sendo estes negros e periféricos, temos a intersecção entre três identidades – raça, classe e 

geográfica –, formando um interessante mercado consumidor, sendo a maioria da 

população. Portanto, com ações que trazem o pixo para compor o universo simbólico, 

utilizando os significados já existentes em torno do mesmo, e com a adição de novos que 

são moldados com a ambivalência se tornando evidente.   

É necessário pontuar que a partir do momento em que a pixação é incorporada para 

a criação de uma estampa, apresenta uma mudança, sendo mais uma alusão do que um 

pixo de fato. O formato é próximo, mas apresenta uma grande diferença com o pixo, 

basicamente em que se consegue entender o que está escrito, em que a aproximação com o 

pixo se estabelece como um ornamento para a mensagem em si. 
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A AMBIVALÊNCIA PRESENTE NA DECODIFICAÇÃO 

O pixo surge como um fator ambivalente dentro da decodificação, que Stuart Hall 

descreve em seu livro Da Diáspora, 2003. Isso porque apresenta elementos que geram 

interpretações diferentes, assumindo caráter positivo ou negativo dentro da cadeia de 

significação, que não é seguida até o final de forma linear. Isto ocorre pela natureza do 

pixo como um símbolo. Em minha interpretação, o pixo atua como algo operando em 

contraste, pela forma que cria significados que atuam a partir do código opositivo, mas que 

sua interpretação depende de elementos que funcionam em sobreposição de significados. 

Se estabelecendo em conjunto para ter um novo discurso, que converse com diferentes 

públicos para ter a mensagem efetivada. Ao decorrer do texto apresento como ocorrem os 

usos, com as pixações, grafites e demais intervenções urbanas presentes no design 

comercial como objeto para a exemplificação.  

É o que vemos na ressignificação de signos presentes na comunicação, de acordo 

com a teoria apresentada por Hall, em que o objeto se localiza em contextos que interferem 

em  seus sentidos. De acordo com isto, temos que a forma que o pixo é utilizado com seu 

valor ideológico sendo efetivado pela aproximação de conceitos diversos e 

complementares, entre a forma que a prática é malvista pela sociedade, se enquadrando 

como crime, e ao modo que é usado para receber uma recepção diferente, sendo visto 

como uma intervenção urbana. Neste caso, com o design servindo para a criação de um elo 

novo de significados, com o habitat urbano e a população dessas localidades, de forma que 

o pixo transforma-se em um símbolo que ganha essa nova camada, em que sua presença 

em peças evoca uma aproximação com a urbanidade e ao passo que a sua força como ato 

opositor ao status quo se permanece, já que é algo que nasce como uma forma de protesto. 

O pixo como símbolo abre-se a polissemia, entre a codificação e a decodificação ocorrem 

diferentes significações, dependendo com quem se estabelece a relação.  

Por isso, as estruturas fornecidas por Hall possibilitam uma análise partindo dos 

elementos presentes para o entendimento, a partir dos códigos hegemônico, negociado e 

opositivo, respectivamente. Dessa forma, a ocorrer quando o pixo é agregado a estruturas 

mais tradicionais, e assim atinge pessoas que não o veem como positivo, atuando de acordo 

com o código hegemônico, em que seu uso é relacionado com crimes, sujeira, aspectos que 

a sociedade tenta eliminar assim como quem pratica estes atos. Já a relação, com a forma 

em que seu status de contravenção em relação ao pixo, se sobrepõe com sua característica 

de identificação entre as populações urbanas, com sua decodificação sendo 



REVISTA ANAGRAMA                                             JULHO-DEZEMBRO DE 2021 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 15 – Volume 2 –      Julho-Dezembro de 2021 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

5

primordialmente ao código negociado, pela forma como pode ser lido e entendido. Por 

último, vemos os desdobramentos em que predomina o código opositivo, ocorrendo 

principalmente nas margens da sociedade, em que o pixo não é visto como crime, mas sim 

um elemento presente no seu cotidiano, e sendo parte de seus lugares, além da paisagem da 

cidade. Sendo assim, um signo além de um elemento que pode ser significado e 

ressignificado perante o contexto que se enquadra, criando uma possibilidade interessante a 

ser explorada, não só pelo design.  

Logo, para o pixo no design e o aspecto político da imagem, é necessária a 

desconstrução do imaginário hegemônico, sobre o pixo, isto é, um olhar que se opõe às 

representações criadas sobre o pixo e o pixador que servem para manter a ordem dentro da 

sociedade. Assim temos, o que é associado às pixações que vão além de frisar seu aspecto 

criminal em relação ao patrimônio, e entram em concepções socioculturais que visam 

deslegitimar os movimentos. Já que, são recorrentes as associações entre lugares que 

contém pixações, à sujeira, ao tráfico de drogas e a presença de violência. Esses 

estereótipos no cotidiano sobre as periferias e áreas marginalizadas, são constantemente 

alimentados pelos meios de comunicação, que contribuem para a exclusão desses 

indivíduos. 

A presença do pixo em peças comerciais, em que a ambivalência se torna evidente 

por colocar os elementos positivos relacionados, selecionando os que se adequam melhor, 

ao mesmo tempo em que se silenciam, em parte, os negativos sobre as pichações, ocorre 

com o capital sendo responsável pela validação do pixo como elemento da sociedade e 

valorizando-o para que seja um símbolo do urban e represente a identidade dos que são 

marginalizados, negros e periféricos, como sujeitos que detêm uma identidade própria, que 

se torna um produto.  

 

O DISSENSO 

Partimos do conceito desenvolvido por Rancière (2000), na relação entre consenso 

e dissenso e a dialética política/polícia, os quais funcionam dentro dos termos do autor que 

se articulam sobre a disputa pela legitimidade e dominância dentro da sociedade. As 

relações que contemplam o espectro dissensual são situações nas quais a ordem é 

perturbada por alguém que supostamente não deveria fazer parte das instituições de poder 

da sociedade. A cena de dissenso recria a ordem para trazer novos indivíduos e elementos 



REVISTA ANAGRAMA                                             JULHO-DEZEMBRO DE 2021 

 

Revista Anagrama: Revista Científica Interdisciplinar da Graduação 
Ano 15 – Volume 2 –      Julho-Dezembro de 2021 

Avenida Professor Lúcio Martins Rodrigues, 443, Cidade Universitária, São Paulo, CEP: 05508-900 
anagrama@usp.br 

6

sensíveis ao comum. De forma geral, o paralelo que podemos traçar entre o conceito de 

dissenso e sua aplicação dentro do cenário da apropriação do pixo pelo design comercial, é 

o que significa o uso de tipografias que se baseiam em um delito, e que tem significações 

relacionadas à criminalidade, sujeira, desordem, e aos sujeitos que a realizam, em maioria 

periféricos e racializados, e em como estão adquirindo novos significados. A interpretação 

do sensível está em constante disputa, entre o que compreende o discurso hegemônico e 

suas implicações sobre a sociedade. Os conceitos que o autor aborda servem de meios para 

compreender e analisar como as intervenções são cooptadas e em seguida esvaziadas para 

se tornarem produto dentro da lógica capitalista.  

A incorporação de elementos presentes nas periferias, e que são cada vez mais 

utilizados dentro do discurso hegemônico, com os objetivos de se atualizar e manter a 

relevância, e quando necessário se aproximar dos indivíduos periféricos, a partir da 

oposição de um mundo comum a outro, em que são apresentados paradigmas diferentes 

que se estabelecem a partir do manejo de objetos e imagens que já possuem significados 

próprios no sentido hegemônico. Com a instauração de cenas de dissenso, se criam 

situações que podem modificar o olhar sobre estes signos, e buscando entender as 

possibilidades para ser compreendido no ambiente coletivo. 

Com isso em mente, adotamos um ponto de vista para compreender o pixo como 

fenômeno, que vemos nas ruas e paredes, e agora também o temos em telas, no virtual. O 

design ganha novas possibilidades com as inovações técnicas, e tendo peças cada vez mais 

voltadas ou totalmente criadas para veiculação na internet, e usando das imagens para uma 

criar uma conexão com o ambiente urbano. Nesse cenário, o pixo pode funcionar como um 

elo, e sendo atrelado principalmente a suas interpretações positivas, como inovação, 

questionamento e principalmente para identificação entre o público e as imagens que estão 

sendo criadas. Com o entendimento de política dentro do contexto proposto por Rancière, 

temos o uso de mensagens que utilizam o pixo como um símbolo, com os desdobramentos 

da inserção no mercado, para criar identificação com os chamados guetos. A partir disso 

vemos como a cena dissensual é estabelecida, com normas novas a partir de como a 

sociedade compreende os sujeitos que estão à margem, com a cultura urbana, e 

majoritariamente negra, está hoje sendo adotada como algo comum, no sentido mais 

amplo. O sensível e seu papel no comum são colocados em tensão quando temos algo que 

ocorre uma assimilação que permeia o dissenso, com cadeias de significação que variam 

por quem e à quem atinge, com o sujeito com sua interpretação exerce papel determinante 
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para a validação do que está sendo proposto. Como aponta o autor, que a política não se 

trata apenas do dito, mas sobretudo daquilo que é pressuposto, dos elementos 

extradiscursivos que apontam para diferentes níveis de divisões entre aqueles que podem 

fazer parte da ordem do discurso e aqueles que permanecem fora de um espaço 

previamente definido como “comum” (RANCIÈRE, 2000, p. 19). 

O uso de pensamentos que ancoram uma análise substancial sobre o impacto do 

pixo como um elemento comum em designs comerciais, como algo que valoriza o produto 

e o conecta com o público. A forma que a cena dissensual se estabelece a partir da 

introdução do pixo e seus significados dentro da partilha do sensível, com ênfase em como 

está dentro da disputa pelo comum, com suas significações sendo segmentadas a fim de ser 

comercializado como produto.  Este que é carregado de possibilidades que envolvem a 

integração e/ou apropriação de elementos culturais com o fim de manter o público 

consumidor. Pode-se estabelecer uma relação com o conceito de publicidade 

contraintuitiva estabelecido por Francisco Leite (2014), que propõe o uso do campo 

publicitário para promover e informar através de seus conteúdos que colaborem para o 

deslocamento ou atualização dos conteúdos negativos que governam os estereótipos 

inscritos às minorias sociais. Sendo assim, o pixo atua como um elemento contraintuitivo, 

já que não é algo que se espera ver em um material comercial, e tem como objetivo 

estabelecer uma validação cultural das pixações, atuando na criação de novos sentidos.  

A construção de peças de design que contêm pixações criam uma cena dissensual, 

contendo uma ambivalência com o consenso. A presença do pixo como um símbolo que se 

aproveita das fissuras para promover transformações no que é tido como fixo e imutável, 

colocando à prova o consenso vigente na sociedade. Ao mesmo tempo que seu caráter 

dissensual não se perde, mas se complexifica ao abrir novas possibilidades para a 

existência de pixações em relação à sociedade, com estas indo para além das paredes em 

direção às telas. Assim, por meio do questionamento a posturas e imagens estabelecidas, se 

torna um meio para se conquistar validação na sociedade para esta forma de se expressar, 

que carrega uma identificação de grupos marginalizados. Com a sua força para estabelecer 

sua voz com o desejo de serem ouvidos e legitimados e buscarem que sua liberdade de 

expressão seja respeitada e garantida, mas sem ser esvaziada e se tornar apenas um produto 

dentro do capitalismo. 
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OS USOS DO PIXO 

A partir da observação do uso do pixo em peças de design, e sua articulação com o 

público, trago alguns exemplos de como ocorre a apropriação e comodificação da pixação. 

De forma a estabelecer uma análise que se estabelece enxergar o objeto em relação a 

teoria, e sua práxis como produto. Como resultado, temos a forma que mesmo estando 

dentro da esfera neoliberal, a introdução de elementos da cultura de rua dentro de coleções 

que ganharam destaque. Ou seja, mesmo estando dentro da sociedade que criminaliza o 

pixo, vemos que quando retirado de seu contexto rotineiro, o qual é constantemente 

marginalizado, e sendo usado na construção de um produto detentor de prestígio na 

sociedade, adquire um novo significado, trazendo autenticidade para a criação e demais 

elementos associados ao pixo.  

Logo, temos o uso do pixo como elemento principal na coleção do Jogo das 

Estrelas do NBB – Novo Basquete Brasil, que são inspiradas nas pixações presentes no 

espaço urbano paulista, reforçando a identidade de São Paulo, como uma cidade urbana, 

moderna que se adequa aos seus habitantes.  A escolha se deu pelo fato de o pixo ser um 

dos elementos presentes na paisagem urbana, principalmente ao centro da cidade, que traz 

pixações diferentes das encontradas em periferias, pela diversidade de superfícies 

disponíveis, que vão desde paredes, portões e vitrines, a  muros e fachadas de prédios, que 

variam de acordo com o tamanho das edificações. Assim, nesta coleção, o designer Daniel 

Gama, que é natural da cidade e frequenta o centro desde sua adolescência, sempre 

observou a paisagem urbana, com o pixo sempre presente, assim como o grafite e outras 

intervenções urbanas. Portanto, suas principais inspirações foram um tipo de pixação 

realizado por rolinhos, que é característico da capital, seguindo linhas retas e formas 

geométricas, e um grupo especializado neste tipo de pixo, os Rolinhos Bros (Figura 1 e 2). 
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Figura 1 (à esq.) e Figura 2 (à dir.) 

 
Fonte: Twitter do designer. 

 

Temos também uma construção de identidade com o público paulistano, já que os 

jogos seriam realizados na capital do estado, e com o pixo atuando como fonte de 

aproximação e identificação, que ao passo que mesmo sendo algo marginalizado exerce 

função de criar uma ponte entre objeto e seu público alvo. O pixo entra para o design 

comercial por fornecer um modo concreto para que indivíduos que compartilham de 

valores e experiências entre si, tenham um símbolo que funciona em alusão à suas 

identidades. Dessa forma vemos a influência dos traços dessa tipografia da pixação, na 

coleção Jogo das Estrelas do NBB, em que a construção do design valoriza os ângulos e as 

formas que o Rolinho Bros usa em suas obras, criando assim uma alusão ao grupo e uma 

homenagem à paisagem da capital paulista (Figuras 3 e 4). 

 

Figura 3 (à esq.) e Figura 4 (à dir.) 

 
Fonte: Twitter do designer. 
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Assim, vemos a articulação do uso de fontes inspiradas e que remetem visualmente 

ao pixo, e como é usada como identificação territorial de grupos diferentes, como forma de 

demarcação de posse e uso do ambiente urbano. Ainda que o ato de pixar ainda seja um 

crime, a sua contribuição social pode ser discutível, pelo padrão imposto pela elite da 

sociedade, mas entre outras camadas é aceito e visto como integrante da cultura. A nossa 

compreensão de sociedade depende do que vemos e como vemos, e o pixo é uma das 

formas de representação enquanto ocupação do espaço. De modo a fazer uma aproximação 

com os aspectos vistos como positivos pela sociedade, com uma apropriação que pega o 

que é considerado positivo da carga de sentidos que se podem atribuir a uma pixação –

inovação, personalidade, contestação- mostrando uma assimilação neoliberal à cultura hip 

hop, tomando o que lhe serve enquanto o sujeito é cada dia mais marginalizado e negado a 

sua própria cultura. E para tal, o uso do espaço público precisa se adaptar à população e 

suas demandas, como forma de democratizar o uso da cidade.  

Dessa forma, seu uso também é estimulado para criar conexões com o público alvo, 

como vemos a construção que a Nike realiza com a torcida do Corinthians, conhecida 

como “Fiel’’, que é de maioria negra e periférica, com o uso das numerações serem 

construídas com fontes que têm influência direta do pixo para a estruturação da marca 

(Figura 5). 

 

 

Figura 5 – Tipografia inspirada na pichação e usada no design esportivo 

 
Fonte: Reprodução/internet. 

 

Com o uso da fonte que tem inspiração direta no pixo para a identificação com o 

Corinthians, algo que é uma contravenção penal tornou-se um símbolo oficial do clube. O 

clube paulista tem em sua marca uma constante aproximação com o espaço urbano em sua 
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identidade, e se utiliza do pixo para adentrar mais ainda entre as camadas, se orgulhando 

de ser um “time do povo”, em que o apelo popular é algo a se orgulhar. A utilização do 

pixo como um símbolo institucional para que todos os corintianos compartilhem desse 

sentimento, mesmo não se tratando de uma torcida homogênea, em que os membros têm 

diferenças de classe, gênero e raça, mas como uma torcida por se reconhecerem por 

compartilharem valores e objetivos, formando uma identidade em comum.  

A utilização do pixo no design da camisa, fortalece a identificação entre torcida e 

clube, com a valorização de elementos urbanos, presentes principalmente nas regiões 

metropolitanas, que estão presentes na história do Corinthians como na luta democrática no 

período da ditadura militar no país. O uso do pixo atua numa reformulação e identificação 

do clube que teve como um de seus ilustres torcedores, o rapper Sabotage, negro e 

periférico que simboliza uma forte camada da torcida do time, e em como o pixo é algo 

presente nas áreas que são marginalizadas da sociedade, e se tornando um símbolo que liga 

o clube a estas comunidades. De forma, a construir uma imagem que seja próxima ao clube 

e fiel aos seus ideais, com o pixo sendo utilizado para ser um símbolo capaz de ser o que 

une, sendo referenciado como um fator para a construção da comunicação do time.  

Com a jornada das pixações sem pixadores que vemos no design, remete-se ao 

processo vivenciado por Jean-Michel Basquiat, artista que fazia intervenções urbanas com 

elementos do grafite, que eram e são populares em Nova Iorque-EUA, em que por ter 

traços únicos foi levado a grandes salões e galerias de arte. O artista foi homenageado pelo 

Brooklyn Nets, franquia de basquete com sede na cidade, com o uniforme e a quadra da 

equipe tendo traços que remetem aos de Jean, para a temporada 20/21 da NBA, de forma a 

representar a ligação da franquia com a cidade e, o artista sendo um fator para ser 

concretizada a identificação. Com a identidade visual da franquia baseada na arte e na 

figura do artista, com a sua coroa que representava sua assinatura estampada na quadra e 

na camisa, e com traços que se assemelham aos de Basquiat. Estes que servem para retratar 

o que constituía a arte de Basquiat, como a espessura e irregularidade entre cores e formas 

dos traços, remetendo a um trabalho manual e expressionista. Com o uso desses elementos 

é construído o elo com o legado do artista e a marca da franquia (Figuras 6 e 7).  
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Figura 6 (à esq.) e Figura 7 (à dir.) – Identidade visual inspirada na pichação e usada no design 
esportivo 

 

 
Fonte: Reprodução/internet. 

 

Em relação ao artista, mesmo que sua arte tenha sido valorizada, premiada e 

comercializada em grandes centros, mesmo após seu falecimento, seus semelhantes 

continuaram a ser marginalizados e suas artes apagadas, enfrentando repressão policial 

com o apoio de políticas públicas que além da gentrificação visavam esterilizar o espaço e 

a paisagem urbana. Mais uma vez cito Corrêa (2013, p. 11), que apresenta “O produto fixa 

e registra a efemeridade e a originalidade da intervenção. Assim, explorando a 

ambivalência do jogo entre transgressão e manutenção da lógica do consumo, a marca não 

nega a crítica, pelo contrário: o produto traz a própria crítica”. Por onde se tem a forma que 

a arte e neste caso também a memória sobre o artista, são evocadas para a elaboração de 

um produto, que contém a intenção de usar a personalidade do artista para construção de 

valor. Vemos neste exemplo a apropriação neoliberal que o artista  e suas obras sofreram, 

tendo homenagens recorrentes a sua imagem, como a referida do Nets, mesmo que ele 

tenha alcançado um novo padrão de vida com sua arte, e assim construindo um legado para 

a arte e para a sociedade. A forma como aconteceu evidencia como o neoliberalismo 

absorve elementos, objetos e possibilidades para se tornar formas para capitalizar. De 

modo que poucos elementos conseguem escapar do alcance neoliberal, sendo assimilados e 

se tornando algo que mantém a estrutura que conhecemos. Assim mesmo um artista que 

construiu uma obra única e com uma identidade memorável, as menções ao nome ainda 

são capazes de render lucros.  

Sendo algo comum em comunidades marginalizadas e periféricas, quando figuras 

que veem destes lugares, assimilam o pixo em suas artes como uma forma de se manterem 

reais e próximos ao lugar e seus valores, que permanecem no indivíduo mesmo após sua 
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ascensão. Isto normalmente ocorre com artistas, com foco em músicos e atletas de alto 

rendimento, que por atuarem em mercados estrangeiros se veem na necessidade de 

construir essa ligação com suas origens. Para melhor exemplificação, temos a capa do 

quarto álbum de estúdio do rapper Djonga, Histórias da Minha Área (2020), que a fonte 

utilizada na identidade visual do álbum remete ao estilo comum de pixações encontradas 

em Belo Horizonte - MG. Contando com a colaboração do pixador Goma, famoso membro 

do grupo Piores de Belô para a execução da capa. Temos não só uma homenagem mas uma 

construção de significados ao redor da pixação presente no álbum (Figura 8). 

 

Figura 8 – Tipografia aplicada na capa de um álbum 

 
Fonte: Reprodução/internet. 
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Quando os autores escolhem por utilizar o pixo como um dos principais elementos 

para a construção de sentido da capa, evocam o imaginário sobre as ruas de Belo Horizonte 

e a sua composição, sendo o cenário das histórias contadas no disco, em que os muros e 

paredes pixadas presenciam cenas descritas durante o álbum. A cena dissensual é 

construída no momento que se coloca pixações, que são entendidas e colocadas como algo 

que não deveria estar dentro da peça, tendo um papel ativo na construção de sentido, e 

sendo imprescindível na leitura do objeto. O design comercial, neste caso a capa de um 

álbum utiliza o pixo para criar uma aproximação com o contexto social e histórico de uma 

localidade e seus habitantes, em que a interpretação ocorre em camadas sendo efetivada 

quando se conecta estes elementos a narrativa proposta dentro do álbum. A ambivalência 

se faz presente já que na construção de sentido são utilizados aspectos que são aceitos e 

reprimidos pela sociedade, compõem um objeto e é necessário que estes elementos sejam 

lidos para que ocorra a interpretação integral do que se vê.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o artigo, pude construir a forma como as pixações dentro do design 

constituem elementos em disputa, polissêmicos por essência, e em como são significados 

dentro das concepções dentro do neoliberalismo contemporâneo. Vejo que há 

ambivalências, aspectos positivos e negativos, podendo atuar em sintonia ou separados, 

dadas as possibilidades que cercam algo tão vasto e com tantos usos dentro do horizonte 

publicitário e mercadológico. Como articulado durante o percurso do artigo, as 

manifestações ocorrem em meio a apropriações, controvérsias e tensões os novos usos das 

pixações e demais intervenções urbanas, ocorrendo sem a presença de seus primeiros 

autores e sem ter que lidar com uma repressão penal. A forma que as interpretações sobre o 

pixo são selecionadas e criadas a partir de onde serão veiculadas, se serão aceitas e quem 

as cria, com o capitalismo se tornando o agente que detém o poder de validar como arte se 

estiver dentro de uma galeria, como inovação em uma peça comercial e como sujeira em 

uma parede.  

 A principal questão está entre validação como algo próprio que merece 

reconhecimento como algo com impacto cultural, e em contramão seu completo 

esvaziamento como apenas uma marca estilística dentro do capitalismo. Os dois lados têm 

relevância, sendo sua marca como contracultura e seu uso como demarcador territorial, e 
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normalmente quando aparece dentro do design carrega elementos que têm a intenção de 

remeter a isso, o contraponto que se dá quando aparece para ser diferente, contestador de 

forma vazia, sem ser uma ação efetiva. No universo simbólico a presença já evoca uma 

discussão por representar algo tão polissêmico e aberto a diferentes decodificações com o 

sujeito tendo papel nisso, com suas influências guiando a sua interpretação.  

Busquei trazer uma análise que contenha ambas as possibilidades, mas 

questionando o lado mais forte dessa corrente para o entendimento do pixo como crime ou 

sua apropriação dentro do neoliberalismo, que se atualiza para permanecer no poder. O uso 

das tipografias se torna importante para abrir um diálogo com outros setores da sociedade, 

além de garantir uma validação à partir do poder do consumo, que garanta que a pixação 

exista. Vejo que cada caso deva ser analisado separadamente, mas, de modo geral, o uso do 

pixo ocorre entre os pontos antes citados, com a presença contemplando estes elementos e 

criando uma síntese que possibilita sua existência enquanto contestador e evocando as 

características que o distinguem. Seu uso permite que se criem relações de sentido para 

construir uma imagem que seja próxima aos indivíduos e a sua cultura, com sua identidade 

sendo valorizada. Isto está sendo explorado por algumas marcas em expansão dentro de 

alguns mercados que visam criar um laço maior a partir das relações de consumo.   
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